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atrasado, 60 role. Africa e paises da União

ounpre contada doe dia¡ 1 ou 15 de cada mez.

PUBLICA-SE ÀS QUARTÀS-FKIBÀS E SÀBBÀDOS

.w.
h

MPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

WBHOAÇÕES=Corrospoudencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. chelições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Aununcios pornmneutes ,eonlraclo

especial. Os srs. assignanles gosam o previlsgio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressosisitos na casa.-Accusa-se a recepção e annuociam-se as publica_oes de que l

redacção seja enviado um exemplar.

 

CONSELHEIRO GlSlllll llrlTTOSll

Subscripçdo iniciada pelo «Com-

preender-províncias», entre so

amigos e. admiradores do beneme-

rito fil/ll) d'Aveíro, o sr. conse-

lheiro Francisco de @sim Mat.

tosa., para a (requisição e conocer¡

_cão do seu retrato na sala nobre

dos Papos do concelho.

Transporte. ..

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite. podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já àquslle cavalheiro a quantia com

que subscrevsu.
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de que será no sentido de restitui-

a esta cidade o que tito traiçoeira-

mente lhe tiraram.

,1' Requereu admissão á ma-

tricula na eEscola-doexercitono l.“

cabo cadete do 3.” esquadrão do

regimento de cavallaria T, sr. Igna-

cio Gaspar' Ferreira.

a" Falleceu repentinamente em

Lisboa o tenente-coronel do regi-

mento ds infantaria n.° 24, sr. José

Pinto de Aguiar Saldanha.

a* Já se apresentou no 3.” 9;--

quadrão de oavallaria 7, onde pela

ultima ordem de exercito foi collin-

cado, o sr. alferes Antonio Pereira

da Cunha e Costa.

' g' Está em Aveiro no goso dr-

licença disciplinar o capitão de ca-

vallaria 6, sr. Frederico Sapurili

Machado.

prova do campeonato na ¡Escola

pratica de cavallaria» do cavallo de

guerra-trabalho no picadeiro.

a' Teve hontem logar a l.“ l

 

Saulo Casal da iliscricuulia

mais hello monumento que

  

  

o creada em 1886 e nbolida em

P'elo sr. ministro (injustiça foi

apresentada ás Côrtes uma

proposta de lei para. que seja

restabelecida c classe dos nr-

bitradores judiciaes, que forr¡

1901.

Esta restauração justíssi

ma obedeceu ás indicações da

opinião publica, e satisfaz a

uma verdadeira necessidade do

serviço de exames e' vistorias

judicia'es(

A' unica objecçãov que se

lhe poderia oppor, que era

tolher ás partes a liberdade da

escolha, responde a proposta

limitando (a nomeação aos jui-

  
   

         

  

Os oñiciaes que n'ella tomaram

parte foram: de cavallaria 1, alfe-

res Quaresma; de cavallaria 2, te-

nente Reis, alferes Nazareth e al-

feres Callado; de cavallaria 3, ts'

nente Campos; de cavallaria 4, te-

nente Ramos, tenente Latino, alfe-

res Manuel Firmino Magalhães, e

alferes Benjamim Santos; de caval-

laria Õ, alferes David Ferreira, de

cavallaria 6, alferes Peixoto; de

eavallaria 7, alferes Vellez; de ca-

vallaria 8, alferes Velloso; de caval~

laria 9, alferes Ferreira da Cunha;

de cavallaria 10, tenente Aguiar;

pela «Escola pratica›, alferes Ca-

bedo.

Todos os trabalhos foram bri-

lhantissimos, distinguindo-se muito

o nosso illustre patricia e amigo,

sr; alferes Manuel Firmino d'Al

se ha delevantar ahi ao con-

selheiro Castro Mattoso, o que

hade etc-rnisar a sua memoria

e recordar os muitos serviços

por elle prestados a Aveiro, é

este soberbo ediñcio, em cons-

trucção ainda, como se vê da

nossa gravura, mas que já

mostra. bem o que ha de ser e

a que deve ser- dado o nome

do morto illustrc, cuja *perda

todos hoje prnntenmos.

Foi um dia feliz para o con-

selheiro Castro Mattoso aquel-

le em que, por suas proprias

mãos, assentou a primeira pe-

dra nara o edificio do? «e '

  

  

  

  

  

  

    

 

  

     

 

  
    

   

, .i. 'het . una.: A

zes e agen es do ministerio pu-

biíco.

Por esta forma, continuam

os liiigantes podendo nomear

livremente o perito ou louvado

que lhes merecermais confian-

ça, o que sobretudo nos inven-

tarios orpbanologicos importa

muitas vezes uma grande eco-

nomia.

Fôra uma violencia. es-

bulhar numerosos cidadãos de

  

  

'meida'NIaiaÊT'lagalhks", que foi

classificado com 15,8 valores.

Para a2.“prova, marcha de 80

kilometros, entre 10 a 12 horas,

partiram hoje de madrugada, ás 3

horas e meia. '

O itinerario é Torres-nova,

Bragueira, Alcoruchal, Villa-nova.,

Bemposta, Alqueidão, Sobral, S.

Vicente, Valle-de Figueira, Povoa»

dos-gallegos, Alcauhões, Goncha-

ria, Santarem, Portella, Valle-de-

lobos, Azoia-de-baixo_ Acaidaria,

Torre-do-bispo, Pernes, Cabeça-

gorda, Vaqueiros, Bogalhos, Par-

 

   

   

  

  

    

  

hospital, para que tan A. _, h ç

balhou e a que com tanto _om-

penho queria deixar ligado o

seu nome.

Sim, foi um dia feliz para

o conselheiro Castro Mattoso

o de 10 de novembro de 1901,

em cuja tarde, apoz a colloca-

ção do cofre que continha o

auto commemorativo da. inau-

guração dos trabalhos do No-

vo-hospital, e, descobrindo-se

perante um concurso immen-

cargos em que estavam devi-

damente encartados, e dc que

tinham pago ou estavam e con-

tinuavam pagando direitos de

mercê, com a aggravante de

exsrcerem outros as mesmas

funcções remuneradas sem na-

da pagarem á fazenda nacio-

   

 

  

  

ceiros, Leiteiros, Torres-novas.

a“ Atim de auxiliarem as au-

ctoridades administratiVas no ser-

viço policial, marcharam hoje para

Giesta uma força de infant -rria 24

sob o commando do sr. alferes Ma-

rio Mourão Gamellas; e para S.

João da Madeira 10 cavallos do

3.° esquadrão de cavallaria 7, sob

so formado pelos seus patri-

cios e amigos, se referiu por

esta forma á tocante cerimo-

nia que se acabava de reali-

sur:

«Principiou por dizer que não ia

fazer um discurso mas tão somente

nal.

Bem fez pois o nobre minis-

tro da. justiça propondo a re-

honestos

funccionarios, -e o restabeleci-

mento d'uma instituição de in-

integração d'esses

contestavel utilidade.

Já em tempo o antigo de-

dr.. Barbosa de
putado, sr

o commando do 2.° sargento, sr.

Raul Maria Gomes d'Almeida.

\J' Por ordem do ministerio da

guerra visitou na quinta-feira o

quartel de infanteria 24 o coronel

do estado maior de engenharia, sr.

Sampaio.

a" Recolheram da «Escola pra

A tica diinfanterian, em Mafra, os

1.“ sargentos d'infanteria 24, srs.

Nunes e Matans.

   

    

  

dizer algumas palavras que friSas

sem bem na memoria de todos o

acto solcmnissimo que se acaba de

praticar e que por isso principiava

por evocar uma memoria querida.,

um nome illustre pelos seus meritos

e serviços, que n'aquellc momento

devia accudir aos labios de todos

como accudin agora aos seus: o do

iinado visconde da Silva Mello,

roubado tão prematuramente á es-

tima dos seus concidadãos e á. vene-

Magalhães.apresentára ao par-

lamento um projecto no ines--

mo sentido, renovando depois

n'umn das sesões immediatas

e sua iniciativa.

g' Termina na terça-feira a

instrução dos reservistas do D. r. r.

n,° 24:.

ração dos desvnlidos,que viam n'el-

lc um pao amnntissimo, tal era o

desprendimento e dedicação sem

par com que se havia entregado,
_.,. ...w

por completo, desde muito, á. reali-

Mas apesar d'esse projecto

haver sido defendido pelo seu

auctor com zelo, boa vontade,

e conhecimento de causa, a si-

tuação politica de entle 0p-

poz-se á. sua approvação.

E' natural que a ideia vin-

gue agora, com o que since-

ramente nos congratulàmos.

_-›......_...___~_._..
...._

Notícias militares

Apprehensão

Os empregados do sêllo, sro.

Porphyrio e Pereira, np-

prehenderam a umas mulher-

sinhas de Pinhel, que estão

estabelecidas proximo do quar-

til de cavallaria, 80 reis de

cigarros fortes, que estas ti-

nham mnndado comprar n ou-

tro estabelecimento, para uns

militares Como, porem, elias

  

seção da grandiosa e nobilissima

ideia de dotar o seu Aveiro com um

hospital em tudo digno d'estc for

abrigo e ancora de salvação dos

pobres e doentes d'ella.

Que fôra uma perda enorme

para esta cidade e para os pobres

a morte do visconde da Silva Mcl-

lo, pois era impossivel ir mais alem

do que elle foi em dedicação e _tra-

balho na utilissima obra. que ago-

ra se ia inaugurar. Que elle tinha

ão é verdade que sáia breve-

mente d'A veiro o esquadrão d.:

cavallariu 7, que aqui deixou, por

generosa esmola, quem transferiu

o regimento para Almeida.

O actual sr. ministro da guerra

reprowi todos esses desconchavor.

que uns falsos

sua emenda dependo de authm'isas

ção parlamentar, e estamos cer-tor

patriotas consegui 1

ram do sr, Pimenth Pinto. Mas a»

 

consubstanciado em si por tal for-

ma o generoso pensamento do Novo

hospital, que n sua vida toda quasi

que gravitavn em torno d'clle; que

punha de parte com um despren-

dimento' que assombra os eeus com-

modos pessoaes e até os seus pro-

prios interesses para só cuidar du

sua obrn querida, o seu ideal, o

não tivessem licença da vendo

de tabaco, porque desgraçndn

mente nem dinheiro para co~

mer teem, saltam-lhe os fis-

Cnes em cima e apprehendem

lhe 80 l'L'iS de tabaco!!

Era bom que a instancia

=superior visse bem como esta

apprehensão foi feita.

  
coustrucção do Novo-hospital. Que

quandi se encontrava com 0 viscon-

l

 

   

 

     

   

     

   

    

 

vindo de hospital e que acabava

de visitar. Que o inclhornmcnto du

aquellas e boa substituição d'cstc,

facilmente se conseguiria se para

esse fim convergisse a vontade de

todos.

Que a união que vinha advo-

gando era. mesmo uma necessidade

de momento perante a tentativa

que ameaçava tornar-se em reali-

dade, de ser tirado a esta cidade o

regimento de cavalinrian_u 7, cujo

quartel tantos e tão penosos sacri-

fícios custara a Manuel Firmino.

Que se unissem todos sem de

longas nem hesitações, pois d'essn

de da Silva Mello, este, cheio do

mais santo enthusiasmo, lhe expu-

nha sempre as diñiculdades que

ver

desagradecido. n

a#

união podia e devia vir o rejuvene-

cimento d'esta terra, que elle sr

orgulhava de chamar sua, e qUe

com o seu apoio desinteressado i'

presistente podiam contar, pois não

se pouparia a sacrifícios para pro-

que não era de Aveiro ñlho

 

   

cio que presentemente estava ser- Lopes e D. Maria Amelia Cubra! dr Lacerda.

á Tambem onto-homem l'rz nunes a sr..

l). Branca Dia¡ AI““llt's, ;gi-uni lilha do nos“

bom amigo e considerado oilicinl ilo exercito,

si'. major Antoulo Antunes.

. REGRESSOSZ

Já regressou á sua oii-n do Algés, com

sun familia, o illuslrmlo clinico ousou amigo,

sr. dr. Ricardo Souto.

2 I).i l'uvon-ilo-vnrzim regressarnm a

Aveiro o sr Pour» Moreira e sua esposa, quo

ulli foram do Visito aos seus.

q ESTADAS:

Esliieram n'cslee dios em Aveiro os eu.

¡nulre Joao Emygilio llodrigues da woslu, dr.

\ll'onsu Vianna, Avelino Dias de Figueiredo,

llcnrique lll Rodrigues llll Custa, Luiz Pereira

llnrlim! e lllanuel Matheus Ventura.

. DOENTES:

Tem soil'riilo il'uma erisiprla, em Espinho,

nulo sc encontra, o repulado clinico d sala ci-

dado, sr. dr. Luiz llogslla, que felizmente se

-uconlro já melhor.

2 Continua obtendo poucas melhora¡ a

sr.“ D. Mana Luiza du Lacerda e Lehrim.

Sentimos.

O VILLEGIATURA:

Partiu nnte-hontem para o seu solar da

Magdalena, em Pedregaes, com sua esposa eti-

llns o nosso presado amigo, sr dr. .lodo Feio

Soares d'Azevedo, illustrado secretario geraldo

acabava de vencer,e não foram el-

lss tão poucas, oa novos subsídios

que obtivera e as novas esperan-

ças que o acalentavam de ver n'um

futuro não muito longo surgir d'a-

qnellomesmo local, com tantos s

tão penosos sacrifícios adquirido, o

ediñuio a cuja sombra protectora se

havia de acolher a pobresa enfer-

ma.

Quo acceitára o honroso mas

penosissimo encargo por se conven-

cer do que,estando como estava no

ultimd quartel da. vida, ainda podc-

ria prestar algum serviço a Aveiro,

que considerava como a sua terra.

pois havendo nascido no concelho

e n'ello sido crendo, a elle o pren-

diam as recordações da infancia e

' › g toda esta população,

.jaglustrada, pois eram

__ _ - _ .as provas de elevada

muito” sympathia que

em -hdo s tempo havia recebido

dos aveirensrs, que se lhe afigura

vs que não tinha aqui um inimigo,

e mesmo que assim não fosse, o

que não podia crer, elle era. ami-

go do todos, pois a. todos acolheria

fosse qual fesso o partido em que

cada um militasse, fosse qual fosse

o logar que cada um tivesse na so-

ciedade; que apesar dos seus mui-

tos afazeres e trabalhos officiaes,

acceitárs a. presidencia da commis-

são do Novo-hospital para 'untar

os seus exforços aos dos iliustres

membros da commissão.quo tão de-

dicadamente haviam collaborado já.

com o finado visconde da Silva Mel-

lo, cuja memoria e serviços era mis-

ter honrar, c que a melhor manei-

ra de lhe prestar homenagem era

continuar a obra d'elle, era levar

aeñ'eito a construcção do Novo-hos-

pital.

Que esse homem, de quem se

lembrava sempre com muita sau-

dade e não menor gratidão, o vis-

conde da Silva Mello não podera

chegar áquelle dia, que seria de-

certo um dos mais felizes da sua

vida, se vivesse ainda, pois assisti-

rin ao coroamento dos seus presis-

tentes e louvaveis esforços. Que

nquelle logar era d'elle e só d'el-

Ie, m'as visto que Deus assim qui-

zera, esforçar-sabia tanto quanto

podesse para que aobra iniciada por

elle fosse levada a final para assim

melhor se gelar-doar a. memoria de

tão prestante, tão benemerito cida

 

  

            

  

 

   

  

   

governo civil d'esle dislricto.

2 O sr. Alvaro (iuimnrtlcs, activo empre-

gado na fabrica de papel do l'ruilo, acha-se em

Valle-maior de visita a seu sstremoso pae.

â Je retirou piu-o Oliveira-do-Bairro, em

goso de ferias, o digno prolessor de France,

sr. Fernando ds Sousa Mala.

â Chega hoje a Aveiro, no rapido da tar-

de, o sr. dr. Barbosa de Magalhães, liiho, que

por aqui Is demorei-a ne line de setembro, em

goso de ferias.

. THERMAS E PRAIAS:

Pelo ministerio da justiça

acaba de ser tomada uma con-

veniente providencia, para pôr

cobro ao abuso que em muitas

comarcas, sobretudo das pro-

vincias do norte, se estava pra-

ticando com os inventarios or-

fanologicos. Como a ultima lei

reguladora do assumpto falls-

va em ausente, e esta palavra

tem no uso vulgar uma acce-

pção muito diversa d'aquella

em que é tomada pela legisla-

ção civil, julgavam-se alguns

purochos obrigados e alguns

agente do ministerio publico

obrigavam-n'os a dar parte em

juizo do fallec-imento de mao;

os que deixassem como her-

deiro qualquer pessoa. que na

oceusião não estivesse presen-

te. D'aqui sc originavn a vio-

lencia de obrigar o cabeça

de casal a ir fazer declarações

iuuteis, e despesas escusadas,

tendo de se oppor ao anda-

mento do inventario pqr meio

de embargos, de cujas custasi

não era indemnisado.

Declarou-se agora que o in-

ventario só é obrigatorio quan-

do de algum dos herdeiros se

não sabe noticia, nem elle dci-

xou procurador, pois que só

n'estas precisas circumstnncias

é que pode ser considerado au-

sente.

  

  

 

  

   

    

   

  

   

   

   

     

   

    

"areirn da Cruz, dr Jayme Duarte Silva, Al-

t'reire, José Uamsllas, li'. Jose Maria Soares,

\Ibino I'inlo de Miriimla, .lose. Maria de Mattos,

llclarmino Maia, Albino Serras, dr Alvaro de

unas Lebre. Luiz Moises. Thomaz e Jeremias

Vicente Ferreiro, Carlos Gumrn, esposa e (ilha,

\ilriauo do Vilhena l'croira da llruz, Guilherme

Pinto.

â Está sin Espinho cum sun [ainilla o ll'.

.lr. Custodio Martins Henriques.

à Volta este nono para a ¡irnla do Pha-

.m, a lazer uno de hnnlms Ile mar. com sua la-

milin, e sr. dr. Nogueira Sulllo, digno juiz de

lireito em Villa-verde.

2 llegressou de S. Jorge com eua familia

i importante proprietario em Snrrawllu, sr. Jo-

se Rodrigues l'urdiulia.

á Seguem hoje para o I'hzirol ns familia¡

:los srs. dr. Alvaro de Mouro, c Almeida, vinda

le Luso.

â Paulo Forte vao rom sua esposa e li-

llios por este¡ dias o sr, Antonio de Moraes Ma-

rlindo, digno alieres rle ioLmtrrui 2!. '

â Está em Espinho com sua lamllia o

nosso amigo, sr. dr. Manuel Luiz Ferreira.

É Chegou a Aveiro o il'nqui seguiu para

u Costa-nova com sua immlia o sr. Arthur Pi-

nheiro, digno escrivão-outono om Sonia Com-

hadão.

-__-+-_--

Juizes de paz

folha official chegada hoje

insere a lista (inn juizes de

paz que teem de. servir nos

listrictos das comarcas d'Avei-

-'o, Arouca, Paiva e Azemeis,

sendo as das tres primeiras as

seguintes:

Comarca de Aveiro: juiz,

.lntonio Ferreira Felix Junior;

substitutos, José Maria Sura-

lmndo e Angelo du Riso Lima.

Cacia: Mnnucl Pedro Nu-

nes da Silva, Antonio Euzebio

Pereira e José Simões Mi-

randa.

Eixo: Avelino Dias de Fi-

gueiredo, José Nunes de Car-

valho e Silva e Aristides Dias

Figueiredo.

 

Mludezas

m substituição do sr. Manuel

Gonçalves Nunes, que serviu

com zelo. foi nomeado juiz de paz

dc districto de Cacia o sr. Manuel

Pedro Nunes da Silva, digno che-

l'e da delegação da aliandega do

Porto Nesta cidade, e que de certo

desempenhará aquelle cargo com

muito criterio e intelligencia.

3( Sem deixar a sua banca de

advogado, vem tambem abrir es-

Criplorio n'esta comarca o nosso

habil e inlelligente amigo, sr. ¡er

Alexandre d'Alhuquerque, a quem

auguràmos muitas prosperidades.

as' Tem continuado a ser muito

Estiveram de visito no Pharol os srs. dr. i

hsrlo Cal-là, Julio Gonçalves (inmellls, Julio -

lisura, Carlos Duarte, .ilhado Morgado, .Iere- ~

gesso, para que Aveiro se podesse

. u l

mosa cidade, c que tosse porto de'

dão como fora o visconde da Silva

Mello. Mas para que o intento viu-

orgulhar de ter um hospital digno

de suas tradicções e capaz de alber-

gar confortavel c hygienicamente

dr. Barbosa de Magalhães.

 

os seus doentes pobres, era. preci-

so que em auxilio dos esforços da

commissão viesse u concurso de t0-

dos os aveirenses, esquecendo e

para isso,se necessario fosse, quaes-

quer discordancias de opinião,qual-

quer divergencia partidaria; quase

do seminario de Beja,

apreciaveis merilos Iitlerarios.

cumprimentado por distiuclos ca-

valheiros de todo o ilistricto o nos-

so iiluslre amigo e director, sr.

   

  
  

  

3/ O jornal ilhaveuse, o Naum,

deu no seu ultimo n.° a gravura do

sr. couego commendador José Ma-

ria Ançã, muuo digno vice-reitor

fazendo-a

acompanhar de justas referencias

ao seu bello caracter e aos seus

Oliveirinha: Elias Marques

Mostardinhs, Antonio Mar-

ques Mosterdiaha e Antonio

Nunes Rafeiro.

Ilhavo: Joaquim Marques

Carvalho Machado. José Rey-

naldo Cesar Ferreira e Ma-

nuel Nunes da Fonseca.

Comarca de Arouca: Al-

varenga: José Soares de Au-

drade; substitutos, João Meu-

esquecesse por completo o passado

e só se pensnsse no futuro, que n'es-

te caso era o bom estar, o alivio e

a cura dos pobres. Quo, unidoa to.

dos n'uma só vontade, não se fa-

ria esperar o resurgiinento d'esta

cidade, tão bella. como meuospresa-

da, pois cru descaroavel o estado

de muitas dns suas ruas, como ain-

seu sonho de todos cs momentoa: a da ha pouco tivera occasião de vêr,

' einñnitamcnte condeinnavel o editi-

des do Valle e José Vaz Pinto.

Arouca: Custodio Fernan-

des Soares de Pinho, Theoto-

nio Teixeira Barbosa s Custo-

dio Gomcs Martinho.

Fermêdo: Albino Francis-

co dc Oliveira, Sebastião Go-

mes d'Oliveira e Manuel Go.

mes Rolim.

Értões de visita

. ANNlVERSARIUS

Fazem annos:

lloje, as sr.“ l). Maria Carolina e D. Ilo-

ria Camilla d'Oliveira Machado, Porto', e I)

Emilia Mendonça Barreto.

A'manhà, os srs. Arnaldo d'Olivsira Gui-

maraes, Valle-maior; e Julio Cesar Ferreira

Duarte, Anadia.

Além, as sr." l). Rosa de Santa lllaria

Leite s D. Maria da Natividade Motta.

Depois, u sr." D. Philomena de Cunha

  

  

»1
3-
-



a'
.

Informação local

.v Folhinha atrair-en-

ler-Dt'a 26'-Chega a Aveiro um

numeroso contingente de tr0pas de

cavallaria, infanteria, caçadores e

artilheiros para as manobras do

Bussaco.

Dia 27-0 calor redobrada in-

tensidade, sendo este o dia mais

quente de todo o anno.

Dia 28-Vem á barra um rebo-

cador para pôr fora d'ella os na-

vios aqui ancnrados. S0 então saem

o Nereida e Social, que em dias

seguidos tentaram largar sem re-

sultado, tal o estado da barra.

Dia 29-Primeiro dia de chuva

de ha tres mezes até ahi.

Obras munícipes..-

São da pujaute interativa presiden-

cial:

Em começo: abertura do bairro

da Apresentação; exploração e ca-

nalisação de aguas; encanamentos

de esgotos; limpeza e arborisação

de ruas; arrematação de forneci-

mentos.

Sem continuação e sem tim:

arrematação de diversos forneci-

mentos; encanamento de esgotos;

canalisação e exploração de aguas,

limpeza e arborisação de ruas;

abertura do bairro da Apresenta-

ção.

De vagar se vae ao longe. E' a

quadra de maior actividade e de

mais numerosa sotnma da serviços

publicos que se tem visto de ha 30

ou 40 anuos a esta parta.

Ilha-as publicas. - Vac

ser ue uovu piutaoa a ponte de S.

João de Loura', monumento de arte

e utilidade legado aos povos d'este

districto pelo heuenterito aveiren-

se, o conselheiro Castro Mattoso.

g' A junta de parochia de Es-

monz, Ovar, solicitou do governo

um, subsidio para occorrer ã repa-

ração de que carece a residencia

parochial da sua freguena,

g" A de Malheirós de Poiares

pediu outro para fazer a construc-

çâo da sua egreja parochial.

A de Nossa Senhora da Gloria,

d'esta cidade, que bem lhes podia

seguir o exemplo, nem repara nem

pede que lhe reparem, ao menos,

a frontaria da egreja parochial, que

está suja, deteriorada e bem de-

monstra por Varias out: as formas a

falta de cuidado e zelo a que esta

votada.

Getaceo.-A' vista da nos-

sa costa passou ante-boni, m, pelo

meio dia, um enorme Cetaceo, que

não mediria menos de tO metros

e que repuchava a agua absorvida

a grande altura. Ora emergindo,

orasubmergiudo o dorso colossal,

mais d'uma meia hora bem punha-

da se conservou à vista dos curio-

sos e a hein pequena distancia da

arrebentação do mar.

Praias.-Tracta›se de reor-

ganisar a assemblea do Pharol,

que deva começar em setembro

proximo com a chegada de algu-

mas familias que para alii vão.

Tocador- dos sete ¡ns-

fl'umentOU-Ao que chega a

actividade d'um homem de brios:

é presidente da camara; é gGVer-

nador Civil; é mentor da junta dt

obras da barra; é director das obras

publicas; é commissario de poliCia;

e administrador do concelho; e re-

gedor de parochia. . . e ainda have-

mos de vel-o cabo de policra visto

náo ter querido ser conselheiro pa-

ra se ver livre do pagamento dt'

mais direitos de merce. _

lnquerito agricola..-

Veio para o governo ClVil do dis-

tricto uma circular rccommcndan-

do que, pelas diversas aiictoridades,

sejam prestados todos os possweoz
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0 nlvoroço de Lisboa trans-

formou-se em entlmsiasmo

quando l' l-t'ei D. JOÃO 1 en-

viou á cidade, não só como

onpnnl do reino, mas tambem

como aquella que mais herois-

nio 'e constancic mostráram

n'essa luctn pela independen-

cia, as bandeiras apprehendi-

(tais ao exercito inimigo. V'c-

ram todos recebel-as-Diz Fu*-

niio Lopes' na sua chronica-.

emvprocissão, e descalços, tra-

zendo a imagem de S. Jorgo

que apregoavam comoo gran

de causador da victoria. Pré

gou um sermão o famoso fr.

Pedro de S. Francisco, toman-

do por texto a phrase A Do

  

esclarecimentos, alem da coadjuva- do ellos ainda com a mascara da h

ção que se lhes poça, no preenchi-

mento d'um questionario elaborado

pelo «Mercado central dos produ-

ctos agrícolas», para o inquerito so-

bre a producção e consumo de ce-

reaes no paiz.

Reparações.-Tem anda-

do em reparação a linha telegraphi-

ca de Aveiro ao Pharoi;

ZOIOI.-Uma scena de ciu~

mas pôz ahi, ha dias. em briga dois

couteudores, que se socaram bem.

Acudiu gente e o caso não teve

outras consequencias.

«Asylo-encola>›.-~Pare-

ce que sotfreu ja sensivel modifica-

ção o projecto da construcção do

edificio para o «Asylo-escola-distri-

ctal».

Reduzin-se-lhe, pelo menos, o

n.° de boracos interiores.

Muitos teremos que ver. . .e que

contar se Deus Nosso Senhor quizer.

Faltam-A precipitação com

que foi revisto o nosso n.° anterior,

deixou passar com varias faltas e

erros de caixa uma importante par-

te da composrção. O leitor de certo

corrigiu e desculpou.

Mercados.--H0je, amanhã

e alem. devom ter logar os impor-

tantes mercados dos Vinte e seis em

Aogeja; Vinte e sete em Fermento]-

los; e Vinte e oito no llhote. Depois,

o dos trinta e nove na Palhaça, que

é sempre o mais concorrido.

Funccionarios publi-

cosr-Foi transferido da comarca

do Cartaxo para Aveiro, como no-

tario, o sr. dr. André dos Reis.

y A 2.° aspirante auxiliar dos

corretos e telegraphos foi promo

vido o sr. Antonio'Dias Simões de

Carvalho.

g" Vem para Aveiro, como sub-

delexado do procurador regio, o sr.

dr. Manuel Tavares d'Oliveira La-

cerda.

a' Foram concedidos 30 dias

de licença ao sr. dr. Antonio Emi-

lio d'AImeida Azevedo, meritissimo

juiz de direito da comarca da He-

goa e nosso illustrado couterraneo

e amigo.

l «anunciam-0 homem

da cavcnetaiv chama à sua obra a

pocrisia a cobrirdhes o rosto de poñ-

ticos de barriga, tendo eu tambem de

suspender, n pedido teu, por ellos ss-

sim t'o supplicnrem, uma serie de

artigos em que ia defendendo. no

aCampeão», o tax-professor da «Esco-

la-normnl» d'ests. cidade, sr. Albino

Gonçalves d'Amorim, da injusta syn-

dicnncia que lhe mover¡ o director da

referida escola.

Conseguem tudo emquanto nã

são conhecidos; mas depois, pagan

com ingratidão as finest que lhes

pensam, fazem substituir pela indi

cio s. boa. vontade de lhes serem agra-

daveis. Foi exactamente o que succe-

deu com a. illustrada redacção do «Cam-

peão-das-provincias». E como se tem

dado com muitos outros, gastou plena-

mente convencido de que tambem se

virá. a dar com o nosso illustre college

do Jornal de Anadia. O tempo o dirá, e

nós vamos esperando. . .

Desculpa. estas impertinencias, e

manda. sempre o teu

Amigo dedicado

Aveiro, 21-8-1905

Duarte Mendes da Gosto.

a*

Copia-Meu em.“ amigo-Segundo me

añrmu possóa. de conñança,em umtdos

jantares a que uso de assistir, foi dl-

cto por este senhor sub-inspector' dor

meninos, 'o que os mandões da. politica

progressista avariada do concelho de

Aveiro se haviam imposto para que

na minhas correspondencias de oa›

racter politico não fossem publica.-

das no seu acreditado periodico, visto

nào serem de molde alouvnminhar os

desmandos e injustiças que ellos põem

em acção com n sua ínatlingioet influcnria

politira. Que tal declaração seja verda-

deira., não na. duvida. alguma, porquan-

to cs minhas humildes corresponden-

cias destinadas aos ultimos dois nu-

meros, já não encontraram um canti-

nho do seu jornal para. serem publica.-

das. quando é certo que algumas das

anteriores tiveram n honra. da primei-

ra pagina.

Em vista d'isto, tomo n liberdade

de participar ao meu ex."'* amigo que

nào posso oontiuuarn escrever para.

um jornal que me «t'eoha as portas»

á defeza dos baixos e repuguantss uta-

ques-tulqual como alles-que me fo-

ram dirigidos pelos progreisirtas abu-

frita.

Concluindo, ouso de lhe pedir que

diga. ao tal ::writer-meninos que nem eu

nem os inoua sobrinhos precisnnos,

como elle, da protecção de taes vam-

piros, porque, muito acima. da d'elles,

_ está. a de cavalheiros dignos e hones-

tos por quem temos a hours do ser

de «maior vulto, de maior beneficio* Protegidos- E116 8an Perfeimuwme 0

e mais civilisadora d'esta terra».

Civilisadora, tem graça. Mas

comprehende-se: de vulto porque

é tão larga como comprida; de be-

neficio porque lhe permitte collocar

alii os btchoiros das sobras do lar-

go Municipal eMercado-do-peixc; e

civilisadora porque sacriflcou um

monumento de arte, destruiu um

padrão religioso, e elle é avesso a

confissão. Está certo.

Po|itica Mcash-Solicita-

nos a publicação dos seguintes car-

tas o sr. Duarte Mendes da Costa,

muito digno professor da ¡Escola-

uormal» d'esta cidade,' e desde

muito correspondente em Aveiro do

nosso excellente collega Jornal de

Anadia:

Meu raro Firminoz-Peço-te que dês

publicidade no teu acreditado jornal á

copia de uma carta que nojo envio ao

nosso estimado amigo do «Jornal de

Anadia», declarando-lhe, pelos moti-

vos excrados n'ella, que não posso

continuar a. ser correspondente d'csta

cidade para aqui-Ile jornal.

Segundo r e ¡Hit-ma (e faz estas

aftirmativas quem é bem pouco sensa-

to), as minhas correspondencia! não

agradar-am aos mantidas. porque eram

mais um protesto, embora indirecto,

contra os abusos que se vão por cá.

praticando dia. a dia. E paraevitar que

ellos, pela. sua verdade esmagadora,

pudessem complicar lhe: o andamento, pro-

cnrarnm os meios de que puderam fa.-

zer uso para. que tosse sustadn a sua

publicação no periodico da. terra, onde

vive o ex"" che-fe do actual gabinete.

E' o costumo antigo de que fazem uso,

omquanto oito são bem conhecidos O

mesmo fizeram já, bat 4 annos, estan-

W

mirabile in oculta nostrz's c lo-

go fez a cidade voto de que nn

que isto quer dizer; e, se não se lem-

brar, que me peço. explicações na. im-

prensa, que eu dou-lh'as, e bôas. A

penna que o defendeu das garras do

padre marques quando este oavnlhei-

ro, de industria e sem rasão alguma,

fez rscahir sobre elle uma syndicancia

ainda é a nnesma e poderá. servir agora

para. este fim.

Esperando dever no meu ex!" ami-

go o favor de mandar publicar latin t

tegrn esta carta no, pros; o moro

seu «Jornal d'An_ 'xo o;

ra de me 'subscílgüim Í

oo o seu - 71'!?

Aveiro, 21-8-1905

Duarte Mendes da Costa.

0 sr. Duarte Gosta é um espi

rito esclarecido, homem de cons.

ciencia, Crítico imparcial, observa-

dor e justiceiro, intransigente com

tudo o que não seja alevantado e

digno.

Não lhe solfreu o animo ver co-

mo correm as coisas da politica lo-

cal, que tem descido à mais abis-

cta degradação moral, e arriscou-

se ao protesto honrado, que nós,

como outros collegas do districto e

de fúra d'elle, transcrevemos.

D'ahi a mordaça para os que

não querem ou não podem sacudir

o jugo aviltante, e as retaliações, a

vingança, a plena manifestação de

um odio que se nãoextinguirá con-

tra tudo o que I'ôr limpo e hones-

to, sadio e bom.

Vêr-se-ha o resto, que não vem

longe. Mas contem comnosco.

M

a tantos guerreiros assignula-

dos e cxperirn'ntados por un

 

Notlclas religiosas

Como é costume, foi n'este an-

no muita gente da Beira-

mar e contornos d'estn cidade

á. popular e antiga romaria do

Senhor da Serra, perto de Se-

iuide, em Coimbra, regressou-

do muitos pela Figueira.

x Realisa-se hoje e ama

nhã a popular romagem da

Nossa Senhora .da Nazareth,

que se venera na sua cnpeli-

nha da beira do rio, na Gafa-

nha, tendo ruidosa vesperu,

com a banda dos «Bombeiros-

voluntarios» d'esta cidade, e

outra reputada musica, fogo

de vista. etc. No dia, festa d'e-

greja e procissão, e de tarde

Vistoso e concorrido arraial,

que ainda so prolonga até se'

gundu-feira de tarde. O local,

muito attrnhente e pittoresco,

chama sempre alli uma nume-

rosa concorrencia, tanto d'esta

cidade como d'Ilhavo, Barra e

outros pontos.

 

Mala-do-norte

como, 22-8-1905).

'“ domingo ultimo esteve mara-

() vilhoso, cheio de sol que illn

minon toda a cidade, tornando-a

rutilaute e esplendida d'alegria. Lo-

go ás primeiras horas do dia oo-

meçaram,lcomo nos dias anteriores,

(Veste cidade, os combeyos a ir

cheios de passageiros, todos com

grande animação, para as feshs da

Senhora das Dores, que teve logar

na Trofa, onde sahiu a procissão

com lindos andores, e d'Agonia,

em Vianna-do-castello.

3( Tem augmentado de dia pa-

ra dia o enthusiasmo pela excursão

que se realisa a Braga. no dia 27

do corrente, promovida pela banda

da fabrica de instrumentos musi-

caes «Castanheira & cf.)

Tem havido muita procura de

bilhetes.

3( Acompanhado de sua espo-

sa e gentilissima filha, partiu para

a Serra-da-estrella, terra da sua

naturalidade, o nosso . amigo, sr.

Joaquim Maria Marques.

3;' Passou no domingo ultimo

mais um anniversario, em compa-

nhia de sua illustre familia, a sr.l

D. Rosa Augusta Ariz, e tambem

seu mono, sr. Francisco Ariz Ju-

nior. Faço fervorosos votos porque

_. . | dia se repita por di›

Ang' Í ard.¡¡ü§¡
sliif.»

'i '

É .BIOS.

ao' Continuam em greve os ope-

Á rarios da fabrica de chapelaria do

sr. Luiz Antonio da Silva. Na ren-

niilo que estes tiveram ultimamen

te, resolveram manter-se firmes na

mesma attitude, até que justiça

lhes Seja feita.

A direcção da «Associação dos

operarios chapeleiros» vae distri-

buir pelas fabricas mais listas de

subscripção para os grevistas.

3a' Com uma casa á cunha des-

pediu-se ha dias do theatro (Prin-

cipe-reais, a notavel companhia de

variedades, que ha muito mais de

um mez tem trabalhado n'este thea-

tro com successo.

No espectaculo tomaram parte

todos os artistas da companhia, ha-

vendo grande redacção de preços

em todos os logares.

S. H. S.

Nottosinhon-Leçn, 2.1.

Espera-se por estes dias, da In-

glaterra, onde foi mandada cons-

' tru'ir, uma lancha de aço para con-

m

te das batalhas, e revelando a

tactica, a precisão das mano

semana da Assumpção (na vcs- teriores campanhas, os curto.: bras como capaz de “mae,-

pera d'essn solemuidadc, 14

de agosto, é que se realisárn

u batalha, se fariam tres pro

cissõcs: uma do convento (ln

Trindade, outra da Graça c

outra finalmente do de S

Francisco, procissões em (lllt'

iriam todos descalços, outra

em din de S. Vicente, em lion

instantes que bastaram para

decidir a acção, a grandeza

do premio disputad --dois rei-

nos c. a independencia de Por

tugal-todas estas circums-

tancias usei-guravam a est»

combate o interesse da poste

ridnde.

A batalha de Aljubarrota

ra do padroeiro da cidade t: é por C”)ilñegllllllt! não só glo

outra emiim em dia de S Jor- riosa para os soldados portu- rosplandecente como os nomes

ge para não se deixar de ser guezes cujo valor alli resplan- mais gloriosos de que se ufa-

grato ao santo cujo appellido deceu corn immortal fulgor. nn Roma, de quo se ufana a

fóru o esforço dos port.ugUe› mas tambem para os chefes a França, este nome que por si

zes n'esse diapars sempre me cuja perícia principalmente se vale um poema-Aljubarrota!

moravol. Na edadeeleven a victoria.

A batalha de Aljubarrota 'media, epoca da fo-ça bruta,

diz Soltos-(Ter, foi secção mais e em que a força bruta usual¡ anda ligada essa figura gran

memoruvel que se travou sn- mente decidiu as pelejas, a ba- diosa de Nun'Alvares, o Con-

tre exercitos christina na pc- telha de Aljubarrota av'ulta fdestavol, que. contra a vonta-

ninsulu. A superioridade in- ;como a batalha do Poitiera,

comparnvel das fo¡ ças do par-

tido vem-id v, a mocidade do¡

prosugiando uma epoca em

que na g'ltTl'n t intelligcncia.

mino/'actuais est istud, et est! dois chefes victoriosos opposta e não a força, slrridiria a sor_

numerosos cxcrcitos.

Aljubarrota é uma pagina

brilhante na nossa historia.

Descemos muito desde então,

depois de chegarmos a caco.

periodo aureo do seculo XVl.

Apesar de tudo, gloria-se um

homem de ser portuguez,quan-

,do, folheiando 'as nossas ve-

ilhas chronicas, se lhe depara,

*

A' batalha. de Aljubarroia

'de e o voto do concelho do rei,

quasi obrigou este ao encon-

tro com as boates do rei (le

Castello. A elle se deveu prín-

ducção de passageiros a bordo dos

paquues no porto de Leixões.

E' realmente um serviço neces-

sario, principalmente no inverno,

que se torna perigoso quando o

mar se mostra zangado.

3( Abriu ha dias os seus salões

o (Ulub de Leça», onde se fez ou-

vir um esplendido quarteto para a

execução das diversas danças.

A primeira soirée semanal tava

larga concorrencia.

a( Teve grande enthusiasmo a

corrida de garraios que se realisou

na nossa praça.

3( Foi enviada para o Porto a

doida Violante Julia. de 40 annos.

Não se conhece a sua. identidade.

as' Esteve aqui, partindo para

diversos pontos dos concelhos de

Bouças e Mais, o sr. intendente de

peouaria, que veio inspeccionar va-

rios postos particulares de cobri-

ção.

E. Ariz.

'O anno agricol

tempo não tem agora corrido

O bem á agricultura. Em todas

as manhãs se tem cerrado um ne-

voeiro intenso, erguendo-se depois

uma ventania impetuosa, que caus-

tíca as plantas e os fructos.

Contínua. a apanha e secs. dos

milhos, que são em abundancía, e

proscguem em alguns pontos as vin-

(limas.

3( Informações de fóra:

De Alcobaça:-Preço dos ge-

neros aqui, pela medida dos 14 lí-

troa: trigo mistura,por 14 litros, 640

reis; dito durazio, 700; milho da

terra, 480; favs, 460; tremoço.

440; chicharo, 580; grão de bico,

700; feijão branco, 600; dito 'en-

carnado, 660: por kilo: farinha de

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320: por 15

kilos, batata, 180; por duzia, ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis.

Para revender: azeite, 20 l¡-

tros, 36500 reis; vinho, 600.

De Arcos:-As vinhas, na sua

maior parte, apresentam matt aspe-

cto, e o fructo nascido foi reduzido

a. metade, pelos estragos do mildio.

De Cabeceiras-de-Bastoz-Esta-

cionaram as differentes molestias

que ba cerca de um anno atacaram

as vinhas.

O oídio é que tem alastrado

muito nos ultimos dias e já não ce-

de ás repetidas enaofrações.

Ha este anno um atraso de

mais de tô dias na maturação das

uvas_

D'III¡auo=Arroz, 16200; aveia,

900; azeite, litro, 200; batata, 240;

centeio, 800; cevada, 400; feijão'

branco, 900; feijão de caldeia, 650;

feijão frade, 600; milho, 640; ovos,

duzia, 150; trigo, 800; trevo, 140.

De Monsâoz--Approxima-se a

epoca das Vindimas, e a grande

maioria dos lavradores lucta com

diüculdades para recolher o fructo,

por estarem ainda cheias as suas

adegas e não terem vasilhame pa-

ra receber mais.

'De Regoaz-A colheita deve

ser abundante e a do anno findo

está por vender.

De Villa-flórz- Continuam os

vinhos por baixo preço e sem ne-

nhuma procura.

m
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UM VISITA IO CALVARIO
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(Conclusão)

O centurião sem manto,

com os braços cruzados sobre

M

cípalmeute essa grande victo

ria que decidiu a .sorte de Por-

tugal n'um momento tão criti-

co e tão serio para, a indepen-

dencia nacional. Tretando de

Aljubarrota não se pode dei-

xar de faller no Condestavel.

A genealogia de Nuno Al-

vares Pereira é, até certo pon-

to, original pela estranheza de

entrarem n'ella ecclesiasticw

em grande quantidade. O pri-

meiro Pereira de que apparece

menção na historia, é um D

Gonçalo Pereira, fidalgo cou-

temporanco de D. Diniz, e que

se tornou muito notavel pela

sua grandeza e lauta hospita-

lidade. Teve este fidalgo mui-

tos filhos, e entre elles um qu(-

se dedicou ao estado eccleuins-

tico, e chegou no mais alt(

grau da hieraruhia sacerdotal

n'este paiz. isto é, foi arcebis-

po de Braga. Chamava-se tam-

bem l). Gonçalo Pereira.

Este arcebispo, não isento

u cournça de escamas, ronda-

va gravemente junto á cruz

do Rabbi, cravando por vezes

os olhos duros na. gente do

Templo, cheia de rumores e

de risos. E Topsius mostrou-

me defronte, rente á cruz, um

homem cuja facc amarella e

triste quasi desapparecia entre

as duas longas mechas negras

de cabello que lhc desciam so-

bre o peito e que abriu e enro-

lave com impaciencin seu per-

gaminho, ora espiando a mar-

cha lenta do sol, ora falando

baixo a. um escravo ao seu lado.

E' Joseph de Rmnatta, se-

gredou-me o douto historia_

dor. Vamos ter com elle, ouvir

as coisas que convém saber. ..

Mas desse instante, d'entre o

bando sordido dos servos do

Templo e dos sacerdotes mise-

raveis que são nutridos pelos

sobejos dos..)Jolocaustos, rom-

peu um ruido mais forte como

o grasnar de oorvos n'um'sl-

to. E um d'elles, colossal, es-

qualido, com costuras de faca-

das, atravez da barba rala,

atirou os braços para u cruz

do Rabbi, e gritou n'uma ba-

forada de vinho:

--'l'u que és forte, e que-

rias destruir o Templo e as

suas muralhas, porque não

quebras ao menos o pau d'es-

sa cruz?

Em torno estitlaram risa-

das alvares E outro, espal-

mando as mãos sobre o peito,

curvaudo com infinito escur-

neo, saudavs o Rabbi.

_Herdeiro de David, oh

meu principe, que te parece

esse throno?

-Filho de Deus! Chama.

teu pae, vê se teu pae te vem

salvar, rouquejnva a meu lado

um magro velho, que tremia. e

sacudia a. barba, apoiado ao

seu bordão.

Alguns vendilhões bestiaes

apanhavam torrões seccos a

que misturavam cuspo para

arremesar ao Rabbi; uma pe-

dra. por fim passou, resoou le-

vemente no madeira. Então o

centurião correu indignado;

a folha da sua larga espada

lampejou no ar; e o bando re-

cuou blasphcmando-emquau-

to alguns embrulhavam na

ponta do saião os dellos que

escorrlam o angue.

Nós acercámo-nOs de José

Ramalho. Mas o sombrio ho-

mem nbalou bruscamente, es-

quivando a impor-tunidade do

sabio Topsius. E. magoados

com a sua. rudeza, alli ficámos

junto de um tronco de oliVeira

secca, defronte das outras cru-

zes.

Os dois condemnados ti-

nham acordado do primeiro

desmaio, sob a frescura da arn-

gem da tarde. Um, grosso, pel-

ludo. com os olhos esbugalha-

dos, o peito atirado para dean-

te e as costellas a estalar, co-

mo se n'um esforço desespera-

m

da relaxação de costumes que

corria o clero d'esse tempo, te-

ve muitos iilhos, e reconhe-

ceu-os altamente

Um dos filhos d'este D.

Gonçalo Pereira foi Alvaro

Gonçalves Pereira que entrou

na sagrada milícia do Hospi-

tal, subiu do reino,_onde, com

a morte de Alfonso III tinham

fundado as guerras contra os

inñeis, e foi apresentar-se a

Rhodes, então capital da sua

ordem, para. combater contra

os turco nas galés dos hospi-

taleiros. Ahi deu mostras de

tanto valor e ardimento que o

Grão Mestre o nomeou prior

dos hospitaleiros em Portu-

gal. Provido d'essa dignidade,

voltou ao reino, aonde chegou

a tempo de servir D. Affonso

[V na expedição terminada

pela. victoria do Selado.

(Continua).
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia cm

vestidos e liluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

to sortido para vestidos e blnzas em crepon,
eomplc

ptamine, zephir. pique, tostão, cambraia,

clumetis. wir., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais

do quizesse arrancar-se do ma.-

deiro - urrava sem desconti~

nuar. medonhamente; o sangue

pingava-lhe em gottas lentas¡

dos pés negros. das mãos es-

gacadas; e abandonado, sem

aHeição ou piedade que o as-

sistiasem, era como um lobo

ferido que niva e morre n'um

brejo. O outro, delgado e lou-

ro, pendia sem um gemido, co-

mo uma haste de planta meio

quebrada. Defronte d'elle uma

mulher inacilleiita e em farra-

pos, passando a cada instante

ojoelho sobre a corda, esten-

dia-lhe nos braços uma creati-

citilia. nua e gritava-lhe, já rou-

ca: «Olha ainda, olha aindal»

As palpebras já lividas não se

moviam: um negro, que en-

tronxava as ferramentas da

cruciñcação, ia empurral-acom

b r a n d u r a: ella emmudecia,

apertava desesperadamente o

ñlho, para que lh'o não levas-

sem tambem, batendo os den-

tes, tremendo toda; e a creati-

cinha entre os farrapos procu-

rava o seio magro.

EÇA os QUEIROZ.

M

Mala-da-provincia

:
g
:

Dos nossos corresponden
tes

Arouca. 25.

.. 'tiveram logar, nos dias de liontem

e antehonlem. a l'cira de S. Bartholo-

meu, n'esta villa. e festejos à milagrosa

rainha Santa Mafalda, que se venera na

 

Tecidos de seda para

VOS.

preto.

 

fatos de creança.

baptiste,

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezos, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Esr-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Sed; pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

   
    

me ll, teve a ma sorte de ferir-ie

n'um dedo. que se anchylosou, :Nil-v

do por este motivo obrigado a re-

formar-se.

Pois tem sido diHicilimnasuhsti-

tnição. O imperador propôz para o

substituir um clarim do regimento;

de couraceiros da guarda; mas c~-'

mo a sua barba não tem ainda nt,

comprimento exigido pela tra«.liçào,.

resolveu o kaiser se esperasse o

tempo preciso para poder occupir

o seu novo logar.

No eintanto, Cominclt deve il“-

sistir às proximas manobras e n'ol-:

ias soltara o ultimo rula: o seu cin-

to de cysiie.

Estatistica feminina

A Grecia é o paiz da Europa inn

que ha menos mulheres em reto-

çào aos homens,

Em todas as nações da Europa-

occidental, sem excepção, o n.° de

mulheres é superiOr ao dos homens,

a saber:

52 0/0 em Portugal; 5! 0/0 na

Allemanha, i-Iespanha. França, Grã-

 

Bretanha, Russia europêa, Suecia e

Suissa; 50 U/o na Hungria, Belgica

e italia. Pelo contrario, nos paises

baikaniros a [população tnasculina

excede a feminina, sendo esta de

49 0/o na Ramada-oriental. 49,2 0/0

na Rumania, 48,5 na Servir¡ e na

Bulgaria, e apenas de 47,9 na Gre-

cia. A cansa é ditiicii de explicar.

Bom empreen-A raça

dos curaudeiros persiste atravez dos

tempos e dos progressos scientifi-

cos, mesmo nas nações menos da-

das á superstição e ao mysterio.

A semana passada falleceu em

Lyon um d'aquelles apostolos, cha-

mado Filippe Landard, mais conhe-

cido pelo sr. Filippe, que chegou a

alcançar certa notoriedade na Eu-

egreja do cxtincio convento, hoje egre- ropa.

ja matriz.
. .

E' uma das funções mais concorri-

das do districto; vieram_ dos visinhos

concelhos muitos forasteiros em roma.

rias e com oli'ortas à Rainha-santa.

Esta imagem, que se encontra n'um

riquíssimo sarcophago, é_ admirada por

todos os visrtantes, asSIm como a ar-

chitectnru e esculptura _da (Igreja, que

esta um estado de perfeita conservaçao.

São riquissimos os altares. capelia-

mOr e tecto da incsma, cm ubobada de

granito lavrado: o córo_ das freiras e

anteocros. admiram-se ainda mais pe-

los apreciaveis desenhoa, em madeira

Elli'dlllutlil,u em todo o e diñcw o doura-

do parece obra do occasiao.
_

A telosa comiiiissao dos [BSWJOS

não se eximiu a depezas_ este anuo e a

funçao excedeu_ os anteriores

ilonve mais asseio na ornamenta-

çno da villa occnpaudo uma area muito

maior que o costume. Quatro bandas
de,

musica, tros d'esto comarca e uma doX

concelho de Sintaes. encontaram o me»

llior dos seus reprrtoi'ios.
_

i O club d'esta villa fundou umior-

nal com o titulo de Gazeta d'Arouro.

Felicitamos a empreza e desejamos-

lhe longos annos de vida.

Oliveira d'Azemeil, 25.

Os oiiiciaes de Justiça d'esta co-

marca enviaram ao illustre deputado

or este circulo, sr. dr. Arthur Pinto

Basto. nina representação em que_ pe-

dem melhoria de situaçao. O. pedido é

justo e decerto o sr. dr. Pinto Basto

empregará u'elle todos os itens valiosos

es r '09.
.

to ii carretoiro Antonio da Costa, de

“O d
inha ha dias

o ueira- o-cravo, quo v

N g
beçalho do car- l

para aqui sentado no ca

ro. cahiu e tiio destradamt-
nte, que uma

das rodas lhe passou por cima das per-

iias, ferindo o e esmagando-i
he tambem

m dedo da mão. .

u 1 0 tempo tem corrido bruscamen-

te, com nevoeiros e ventanias.

'.l'rol'o. 25.

realisou-se na capell

anezia a festa de Nossa

DOI'er _

Fui g

a d'esta fic-

Senhora das

rande a concorrencia dos que

do Porto e Guimaraes Vieram o _se es-

palharam pelo arraial. A illumtnaçao

era d'um citeito deslumbrante.

Sem possuir diploma facultati-

vo, exerceu a medicina, em que

encontrou contrariedades porquoos

medicos lhe inoveram guerra Em

vista d'isto resolveu fazer-se bruxo,

prolissão para que não era preciso

diploma, adaptando o hypnotismo

como processo tlierapeutico.

Os doentes que aliluiam ao seu

consultorio, em grande n.°, soliriam

o seguinte tratamento: o sr. Filip-

pe punha as mãos na cabeça do

enfermo e dizia-lhe:

-uiistà curado». E o caso é

que. em certos casos, assim acui-

tecla.

A sua fama chegou a ser tama-

nha, que a imperatriz da Russia, a

quem o bruxo havia sido recom-

mendado pela rainha da italia, man-

de o conservou por 2 annos. en-

chendo-o de attenções e dinheiro.

Regresssndo Lyon, rico, abando~

non a clinicâemunerada e passou

a tratar os doentes gratuitamente.

Continenoia a um lle-

I'oe.-A Westminster-gozado assi-

gnala o seguinte incidente, que se

deu quota-feira em Londres, por

occasião da visita que a esta capi-

tal tizeram os otilciaes da esquadra

francesa ancorada em Portsmouth:

«Quando os 3 primeiros [andam

que conduzíam os ofiiciaes france-

zes atravessaram Tralalgar-squure,

por altura: da coinmua de Nelson,

em frente do baixo-relevo repre-

;sentando a morze do heroe naVal

inglcz, no [im da sua batalha cou-

gar, o almirante Caillat-ri e os ou-

tros oliiciaes irancmos voltaram-se

para a columna e tiztlram a respe-

ctiva contiiiencia militar com muita

 

\liam-se característicos
types das

nossas aldeias, todos n'uma alegria dol-

do. A' tarde sahin a procissão que era

composta de alguns lindos andores e

era d'uin ei'leito maravdhoso.

informação estrangeira

_

W

Canto de cyone. - As

barbas grandes são de antiga tra-

dição militar da córte prussiana no

tambor do regimento da guarda do

palacio.
-

O actual tambor, Gommelt. tao

conhecido em Berlim como Guilher-

elogancia e com todos os tempos

ii enorme multidão que assistia a

passagem manifestou por deliran-

tes acclamações quanto a commo-

veu essa homenagem prestada pe-

los l'raitt'ezos aquele que triumpha-

ra em 1'ral'algar».

Abelhas fel¡nas.-0 ca-

-'o deu-se nas rproxvmidades de Bu-

dapest, e coritain-u'o assim os jor-

naes franCezes:

Um lavrador, chamado llakransz~

ki, proprietario de uma granja na

aldeia de Pereng, entrou em casa

dou-o chamar a S. Petersburgo, on-,

tra a esquadra francrza ein Traiat- P

 

deixando a carruagem a noi-ta. Os

cavallos, não podendo suopnrtar o

sol, fugiram para baixo il'nmas :ir-

vores, derrubando, ua sua passa-

gem, umas oito colineias Uzua nu-

vem de abelhas laüÇtiil-Sd eutàu so

tire ellen furiosamciite. 0 lavrador

e sua mulher correram um auxilio

los pobres auiinaes, mai foram

tambem atacados. assim como os

creditos que foram em encetvrri) dos

amos.

Finalmente, a agua lançada por

uma bomba de incendio conseguiu

afugeiitar as enlurecidas abelhas.

As inordeduras recebidas pelo

lavrador e sua mulher são MRS, que

julga não poderão soh ?'VtVUr.

Q'nnto aos oavallos, morruatn ho-

ras depois.

Os medicos na Ame-

rica.-Na America os medicos

fervuhain por toda a parte. Jin

New-York conta-se um pur cada

casal! Mas um bom medicu facil-

mente ganha mais do que o presi-

dente da Republica. E porisso mes-

mo é vulgar os discípulos de Escu-

lapio habitarem na 5.' avenida, que

é a tios millionarios. ld o molivu di.-

tão brilhante situação é devido a

que os iiababos americanos lhes

pagam honorarios qussi fabulosos.

Por exemplo: o aiino passado, o rei

do petroleo, .lobo Rockel'eller, elle-

recen *20 mil libras ao dr que o cu-

rasse completamente de uma gas-

trite e tizesse com que lhe appare-

cesso... uma nova cabelleira. ln-

felizmente, ninguem foi capaz de

ganhar tão importante premio.

N'estas condições. isto é, com

semilliantes tarifas, não deve can-

sar espanto que uma meia duzia de

medicos ganhe mais de ?4 mil li-

bras annuaes cada um; que uma

duzia d'elies vença 10 mil libras;

que uns 50 ganhem 5 mil libras; e

uns 2 tnii se abotoem com 2 mil

libras.

Por ca, sem necessidade de se

ser mais que um simples bacharel

formado, tem rendido muiio mais o

systems dos testamentos arranjados

e arrancados aos tnoribundos. . .

Archivo do “Uampeào,,

   

à [ilustração portuguesa deu-nos agora

i mais um brilhante n.°. O seu sum-

mario:

Emygdio Navarro; A pobre não pro.

mettaa. chronica de Rocha Martins; co-

lonia agricola de Villa Fernando: habi-

tações dos empregados, entraria geral,

casa do cupellâo, pastoreação do gado

bovino, a caminho do trabalho. exerci-

cios militares, debulha a vapor, abertu-

ra d'um poço, valia d'esgoto, a herdade

vista do lado de Barbacena; a catastro-

phe do caminho do ferro do Speemberg:

após a catastrophc, destroços da machi-

ua.remoçáo dc material, desempedindo

a linha; a visita da «Academia de estu-

dos livres ao museu do Carmo, o sr.

.Gabriel Pereira; conselheiro Francisco

de Castro Mattoso; o gabinete do sr.

Einvgdio Navarro nas Novidades; a es-

quadra lngleza em Lagos: a festa a bor-

do do Bulrearck, os convidados com o al-

mirante, a marinhang em descaiiço, o

creado que tocou arias escossezas, a

ponte do commando, o marítimo Paiao,

que acompanhou o almirante Bereslord

na pesca. etc., etc

O Secult), o Supplemenlo humorístico do

Serato o o !Ilustração-portugucza podem obter-

ss por assignstura om globo pelo preço assom-

brosamenle reduzido de 93000 reis por snno,

45500 reis por semestre, !$250 reis por tri-

mestre ou 'it-0 reis por mez.

Assigna-ss oi¡ soda da Emprozs. rua For-

mosa, !3, Lisboa e nas estações telegrspbo-

ostaos.

á A Caça-Acaba de ser distribuido

mais um numero d'esta importante rc-

vista, verdadeiro echo do mundo spor-

tivo.

0 numero que temos presente, o

12.', ultimo do 6° anoo de publicação

d'estc nosso collega, vom deveras inte-

ressante quer na parte litteraria, quer

na artística, pois que publica alguns

artigos dc valor, acompanhados de ma-

gnihcas gravuras.

Aos proprietários da Caça, os srs.

drs. Paulo Cancella e Henrique Anaciio-

rota felicilamos por verem passado mais

um anno de publicação da sua ruvtsta,

que tem do ha muito consolidados os

seus creditos como publicação sui gm-

m.

â Um hello n.°, O 958 do Occídenls,

a magnifica revista illustrndo du Portu-

gal e do estrangeiro. Na primeira agi-

na publica um explcndido retrato o sr.

Hintzc Ribeiro, no seu regresso do es-
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aIionfeeçõeo, modelos completamente ¡no- t
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de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnand, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff. lide, Vizen

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

Es *OXXXXXXXXWXXXXNXXãàââÊ

l

Unico para

l00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Foods-e de Riz, Special, caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

trangeiro. As aguas dc Entre-os-rios:

nove lindas gravuras d'esta estação d'a-

guas, situada n'nm dos pontos mais pit-

torescos e aprasivois do Douro, um ver-

dadeiro encanto. do qual dao boa ideia

as gravuras incertas no Occidenre. Retra-

'to de D. Anna de Castro Osorio, a ana

crora de encantadores livros para as

crcanças. A revolução na Russia. retra-

tos dos membros do congresso dos :emi-

tvos. Não pode ser mais Variada e inte-

rcssautc a parte illustrada d'este nume-

ro. assim como a sua coilanoraçao tit-

teraria, em que figuram os nomes de.

D. João da Camara, J. A. Macedo d'Oli-

veira Caetado Alberto, Antonio A. D.

Machado. M. de Macedo, Henrique Mar-

ques Junior, ctc.

O Occídenle custa apenas 950 reis ca-

da trimestre.

~›-..____+
-__-_--

Pescarias

vento norte, que soprou por

dias violentamente, pôz em-

baraços á pesca, impedindo

maior n.° de lanços na costa.

a apanha do mexoalho na bar-

ra e ainda a pesca na ria.

Felizmente já na quinta-

t'eira amainon, e as pescarias

vieram em maior quantidade,

comquanto ainda em pequenas

porções.

Hontem o mar tornou-se

impraticavel

g Teem apparecido boss

corvinas, excellentes ruivos,

que ha muito haviam desappa-

recido d'aqui, e grandes lin-

gusdos.

g O sal novo já tem pre-

ço, regulsndo a 303000 reis o

wagon, e a 50%000 reis o bar-

co; mas como a producção se

presume ser limitada ha. ten-

dencia para alta.

m

.Jornal das senhoras

Da Moda-illustrada, interes-

sante revista dedicada ás

famias, trancrevemos o seguin-

te:

  

«Reinam as modas do Im-

perio nas grandes capas e ca-

sacos de abafar. Umas são de

lã dos Pyrineus branca ou ea-

coce'za e outras, de mais perte-

tensões, são feitas de panno se-

tim de côres claras, branco.

créme, côr de marfim, côr de

pérola, etc. Estas são enfeita-

das com trança de sêda e fe-

cham com laços de vellndo

preto efivelas-antigasl O ca-

puz d'estas capas é muitas ve-

zes de renda e de Irlanda mui-

to grossa.

Como as capas a que no

referimos são tambem destina-

das a sahidas de casino e de

theatro, todas elias teem uma

algibeira interior, na qual se

pódem trasportar sem emba-

raçoo binoculo, o leque, arp

bolsa, o frasco de saes, o espe-

lho, a caixa. de pó, emñin to-

dos objectos de que uma mun-

dana não saberia nunca sepa-

rar-se. Para theatro e casino

fazem-se tambem umas elegan-

tes capas de seda, velado por

tres musselinas de sêda de cô-

res differentes, que gosam de

grande successo.

Estes modelos, de grande

novidade, são sempre comple-

tados por um fíchu de renda

antiga apanhado com rosetas

de mnsselina. E por ultimo,

como uma linda novidade, as-

signalaremos as capaspeplums

em panno e pongêe, enfeitadas

simplesmente de pontos aber-

tos.

Para. passeios matinaes e

Ay mou

excursões usam-se casacos

curtos e paletots de cotim e

toile brancos, cri'is, cinzentos.

nzues e mesmo encarnados.

Importa saber que todos

os casacos modernos teem gul-

tas de parte para se poderem

usar as écharpes de pennas dr-

;avestrnz frisadas e as gollas

Ide tulle, enormes, cuja tranpa-

rencia emmoldnra deliciosa~

mente o rosto. Quasi todas as

gollas de tulle são brancas e

enfeitadas nas duas extremi-

dades corn laços de fita di-

compridas pontas.

Estes casacos e capas se-

rão muito variados. Os que se

 

fazem já são iins em setini:

pregueado, outros em panno.

claro com cabeções enfeitados

de bordados ou de applicações

As mangas, muito largas, ter-

minam sempre com canhões.

E' principalmente a fôrma c

as dimensões dos rebuços e o

comprimento enumero dos ca-

beções que contribuem para a

deversidade dos modêlos. A li-

nha do conjiincto essa não

muda, é pouco mais ou menos

sempre a mesma e tão exclu-

sivo o é seu caracter que duvi-

damos que a moda se impo-

nha de uma maneira absolu-

ta.›

________..___~____

Sob os cvprestes

Foi concorrida d'nma impor-

tante partc dos amigos I

admiradores do fallecido com

selheiro Castro Mattoso a mis-

sa celebrada pelo rev. arcy-

preste prior da Vera-Cruz suf-

fragando a alma do illustre

extincto.

Tambem a familia e

amigos do sr. dr. Barbosa de'

Magalhães assistiram na quar

tra-feira ultima na egreja da

Apresentação, á missa resada

por alma de sua charada cs-

posa, a sr.“ D. Maria José de

Vilhena d'Almeida Maia e Ma-

galhães,

x Falleceu n'esta cidade,

victimada por um grave pade-

cimento, a sr.“ Jesuina Gloria

Ferreira, esposa do sr. Joa'

quim Ferreira. d'Oliveira, mo

desto artista nosso patricio. Ti-

nha apenas 32 annop.

Ao dorido, os nossos peza-

mes.

_
___+____

OSCHGS ILLUS'CRHDOS

 

Eduardo de Mello - «Bazar-do-

povo», Guarda. Collecção de pos-

,taes de Vizeu, Trancoso e Felguei-

ra.

José Antunes dos Santos Silva.

--Tabaoaria-centrsl», Praça do

Municipio, Cavilhâ. Colleoçlo de

16 postaes.

Manuel Carneiro (É Irmão-

Braga.

,dendo 60 postaes de Braga, Povoa

de Varzim, Vizella e Guimarães

A. M. Ferreira d: Comp.“ _-

Torres-novas. 3 colllecções, com-

prehendendo 53 postaes.

F. A. Brito-Porto. Coll'ecção

artistico. «Fabi-b.

José Luiz da Cunha -- Typ.

Pombal. Colleoçio de 10 postaes.

Adrião Lopes & Moreira, Suc-

cessores-Louzsda. Collecção de 9

postaes.

Manuel Mai-tirist Couto Vian-

 

Depogituríos da. manteiga

nacional ext -a .t'ínu.

fabrico do Exo- Sr. João Diogo Crahrai Povo-

Pão de Glutem

Chá especial, vende e preto.

Champagne, de Joseph Porrier

Bouzy superieur, garrat'a_~.>o?00

Bouzy cabinet, :nu-rito :taco

por duzia 10 0/0 do desconto

las. As gollas altas foram pos-'

4 collecções, comprehen-i

389

XXX

xxx

92, RUA DOS CLERlGOS, 96-41'31'5?120%8193')--¡"“1'1'°7c "XX

diabeticos.

Ciiàlons ./marne

Preços

osuxe, garrafa 16600.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
'
X
X
X

*ÊXXXXXXÍ

Colleooao'na--Vlanna-do-castello.

ds 10 poataes.

Campeão d'. Saraiva - Alem-

,quota Colleoção de lO postaes.

l J. S. Prazeres-Olhão.

l A. Vieira - Photographia ln-

diistrisl. Matbusinhos.

, Nascimento Corrêa e Cesar de

Mattos. Anadia.

Grande hotel Marcos-_Ponto do

Lima. Collecção de 20 postaes.

Bazar dos caçadores _Vianna-

do-castello.

Andi-d Joaquim Pereira é' Filho

-Vianna-do-csstello.

Cabeleii'o de Lisboa-Praça de

l). Maria Pia. Caldas-da rainha.

Elevador do Carmo-Lisboa.

Antonio José Gonçalves-Praça

municipal, Vallença. 2 Collecçõoa

de 37 postaes.

M
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HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

' SAIDA! PAHO ?OITO BANDAS FAIL unos

Mon.

  

'lb-amways.. 3,65 Itu.

Correio.... 5,21 Omnibus.. 6,50

Mixto..... 8,58

Tramways . 10,15 fará.

ford. Mudou-u 1,58

Trsmways.. 4,48 n ..... 4,45

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5.40

Expresso.. 9,5 Correio.... 10,1

 

Hs. mais 2 tramwuys, que chegam

a. Aveiro sis 9,49 da manhã, e

8,54 da tarde.

Cortando “0AttPEÃO,,

ramo

SliSltlltllilti
Eduardo dl' 0.'

Situado no mercado

«Manuel *FÍPIhÍIIOI

Os donos d'este novo talho con-

' vidain o respeitavei publico

:l'Aveiro e de seus arrabaldes s

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um born sorlimen-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos precos N"“L'Ullili'.~§

1Vacca de l.l classe, k, 220 240

    

' tlita › 2.' › ti 200

\'ilella n i.“ D s 320

llita n 2.a s r 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como mill'CellaS, chou-

ricos e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro so com angmento

-Ie transporte.

Editando dx (E)

WHO

eo COLLEG|0 ih

MONDEGO

(Zoi "a

   

.

PIOPIIIÍÂIIO I IIIIIGT'II

Diamantino _Diniz ;emita

|-^ “cam-SEXO MASCULINO

Palco a'a anulsr'çãb

Curso commercial, conversacao

tranceza, ingleza e aliema, contslii-

lidade, calligrspliia, escriptnracão

commercial, inslrtirçao primariti e

secundariu, magisterio primario.

Musica. ::gr/'ma e gyn¡nash':l

"OFICIOI'I IC'IÀNÕÍIIDI

l

v

'All 0 ..VHF- III LIIÍUÂI

2» 'serio-SEO rmmmo
_ )afn do an-uixíçls

Linguas, musica, lavoros, dese-

11110,_ pintura, instrucçao prmsra o

magisterío pi'msro.
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Llllllllllll FRANÇA IMO

COIMBRA

NOVAS RIMAS, soberb-

oollecção de versos da João Penha,

em volume de erto de 400 '

nas. 600 reis. p pag“

HOMENS E FAG'I'OS, nm

volume de 360 paginas em

lde João Chagas. 600 reis' Pros.



PBIMUS IllTEII PllIlES

Nas constipaçôes, bronchi

tea, ronguidõés, asthema, tosses,

coqueluche, injíuenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo, sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

?mamas ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

ÊÊDÍÍÓÉ
, .

OAO Baptista Garcez.

proprietario da «Fabriv»

ca de pirolltos de Arnellas-.

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma

nifestado por uma grande par-

te dos seus fregnezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que e' sem duvida o

melhor e mais inoHensivo re

galo dos eucalmados.

IINNUIlCIO

ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Aug-nato Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Aranjo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

?acenda-0+ l

Padaria Ferreira
O

AOS ARCOS

e
o
:

AVEIRO

-Nn-

,ssrs estabeloriiucuto de pada-

N ria, especial no seu genero em

pao de lutl-is us qualidades, encon-

tre-se a venda:

Cale da 1.'- qualiilade,a 720rois

cada kilo; duo dc '2.', a Hit); chá,

desde 13600 :t :$600 o lcilo; mas-

sas alimentirins de 1.' qualidade. a

“0 o kilo; :titan de 2.', a 120;

velias marra “Solo, ciulu pacote, u

180; ditas matei¡ lanVio», a 170;

bolncluis e biscoitos, pelos preços

dos fabrica de Lisboa.

Viuhos_tiuos r. de meza, porprc-

ços moilíroa

iii** A_ _

Para as emprezas ty-

pognaphioas e de on-

cadornação

as «Ofñcinnl typographicas

do CAMERAO DAS ?BO-

VINOIAS, Aveiro, ha pura

vender, em excellentc¡ eondioções por

que estao novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

4
1
'
O
“
“
O
O
O
O
C
W

Uhumachina de impressão, MA

BINONI,pnra o formato do mesmojor-

nel, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

'Um cotello para papel e canso¡

com Q registos;

Om¡ perfuradôra de braço sobre

meu do mogno, de 0“',87;

Uma minarva para obra¡ de re.

mendageln em'formato de pnpel .l

mago( _

Uma machinilha de coser livro.

cpm oolchete¡ de, arame.

Garante-Ie o bom estado e o e:-

eellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação allemã, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra..

balho¡ de maior monta.

Dirigir às mesmo¡ (Mini-al.

 

É

Cada fase. semanal de 16 Pag. iii-i., gr.

(SO-Reis - 60
A obra completa em “20 fascículos

custará apenas-¡$200 PBIS

Estão lá publicados

cinco iasctculos

.Í. M. LATINO COEIÁHO

0 MARQUEZ DE POMBAL
Edição monumental ornada com cerca de 100 gr.

Cada tomo mensal de 8 png. tn-i.° grv.

Boo-Reis ~ 300
A obra completa em 4 tomos

custará apenas-~ '$200 ?8.5

Está lá publicado

o l.° tomo

Todos os pedidas devem ser dirigidos á Empresa da [listoria-dc-Pm'mgal (pagamento adiantado), Lirraria-moderna, Rua Augusta, 95=Lisboa

 

DIRECÇÃO GERAL ni'ionicoLio

  

R

AZ-SE publico que até o dia 30 de setembro do cor-

rente anuo, a repartição dos Serviços florestaes, no

Ministerio das obras publicas, recebe pedidos de par-

ticulares e de corporações administrativas para compra de

penisco (semente de pinheiro bravo) de que carecerem para

as sementeiras do corrente anno, até o maximo de 30 kilo-

grammas nas seguintes condições:

O fornecimento será feito pelo preço (Ie 70 reis por kilo-

gramma, posto nas estações do

de Estarreja, incluindo o sacco

a .50 kilogrammas.

caminho de ferro de Ovar ou

para os pedidos não inferiores

A venda só se fará a proprietarios para sementeiras nos

proprios terrenos, e não para revenda.

Se os pedidos recebidos forem superiores á quantidade

indicada de 30:000 kilogrammas, proceder-se ha ao seu ra-

teio proporcional pelos respectivos requesitantes.

Os pedidos deverão indicar:

Nome do destinatario-Estação de destino-Froguezia e

concelho a que se destina a ementa.

Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importancia

tenha sido paga, e a remessa far-se-ha com porte a pagar pe-

lo consignatario.

Direcção geral da agricultura, em õ de agosto de 1905

Alfredo Carlos Le Cocq.

X
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todas as bolsas.

tecidos de seda para blusas.

godão, alta novidade.

.pelts para senhora e crcauça

Vidade.

gravatarla.

zes e tnglezes.

X
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X
X

X
X
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve- _ _ _ _ _
,30, Pede aos seus ex.mos freguezes e ao pubnoo em gera¡ visi. pro só com pessoas de probidade e credito, engindo sempre un: bi.

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem lhete onde se leia Impresso o nosso nome TAIT. REIMth

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho e também 0 110m9 da Companhia MALA REAL INGLLÁA-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Camisolas, cschn-corsets. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

parttlho, chailes, lenços eeharpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

, ultimOs- modelos; sedas, gnzes plis-

sés. hlondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

O mais completo sorttdo em camisarla

Perfumaria dos melhores auctores france¡

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 1003

0 Director geral

x x x tocurá em betxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

AVEIRENSE

EDIIlIlIIll A. FERREIRA ”Willi

Rua Mcndee_Leite, 13 a 2.4

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

  

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em Iã e lã e seda. Tecidos de là completamente novos a 400I

500, (300, 700, 800, ate' 115500 reis o metro. Alta novidade em¡

Lindos tecidos de algodão, comple i

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon. zepÍ-iir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fnstão, piqneé, cambraia, .mesa

crua. Cassas Iindissimss para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de ,seda e al-

e

 

Colonial Oil Company
Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca»,

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

   

I'etrolso anisi'imno, caixa ils

2 latas . . . . . . . . . 351W 3:30'”)

Petroleo russo, mira de 'à' ln

las. . . . . . 353005¡ 25925

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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Novo horario dos caminhos do leuo

Um pequeno folheto,

comodo e util

. conteudoo horario dos caminhos de

ferro rio Porto a Lisboa c Lisboa ao Por- '

to, a lei do SPIIO e outras indicações dc

interesse publico, proprio para trazer

um carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua¡

de .lose Estevam; «Huvunrzam na rua I

dos Mi'rcudores; «Veneziano» aos Ar-z

cos; aLujzi-(to-povo». à rua Direita; «Eli-

lr-aveironse», :ts ruas Mundi-s Leite. e

Mrrcadorvs; c na administração do Cam-

,pedo das províncias, A\'l'Il'0«

Preço 30 reis. Pelocorreio, 35 reis.
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VAPOR A SAHIR DE LEIXÓES (PQRTO)

DIAGI)ALENA, Em 2 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

 

PÂQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 28 de acosro

 

Montes'

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Ritn do Janeiro

ideu e Buenos-Ayres.

~hillulü, Em ll de SETEMBRO

.I'Icntev

O

car pas

Para Teneriñse_ Pernambuco, Bahia, ltio de Janeiro, SANTOS,

ideu e Buenos-Ayres.

paquete MAGDABENA na viagem seguinte vindo do Brazil

sageiros e receberá passageiros para Soulhampton.

A BORDO HA GREAOUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe L'e

isso

Te

as suas

icolher os beliches á vista da planta dos panietes, mas para

recommendamos muita intocedencia.

PREVENÇM AUS PASSAGEIROS

ndo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comp!.-

|uhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

Os

io sr.

cidades e villas de Portugal_

bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na (fassa

Antonio Ferreira. Felix Junior.
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oninnonns ironias
AVEI RO

_ _asma-55W

AIIRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para continue-.ções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas.›s para

i'rontnrins. siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes fabricas congeneres

tio paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS

OO“OOOOOOÊâiâ...OOOOOOOCOÍOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

FURDIÇAO ALLIANÇI DRS DEVEZIIS

E

SERHALHEHIA NIECHANICA *

DE

Bar.os oz PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

   

N'csta fabrica construeiu-se todas as obras, tanto em ferro lundi-

do como em metal e bronze, assim reino: mucltinus do vapor, linha-

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão pura agua, dila-

sysleuui gaylot para trust'egar vinhos. prouszis de todos os mais aper-

feiçoado:: systemas puro expreiuer bugaços de uvas, assim como pren-

sus para azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAR-

ltUAS systems liarbon muuo apertl-içoadus e de todos outros diversos i

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

rostos; ditos de eOpus, estetica-rios; esmagadorcs para uvas com cy-

Iindros dc madeira e diversas outras mactiinas agricola eindustriaes á If-madn ngm de Contrexeville;

Portões, gradeamentos e sacciulas ou marquizcs, e tud

tcnce o fundição, serralheria e tornos mectiuuicos

Tambem fabrica louça de ferro do todos os gostos, tanto á ingle-

za. estauhadu. Como à portuguczu e à bospuuliola, de pernas, forros de

brunir a vapor. ditos de uza, copeudorrs para cartas, etc , etc.

Além d'estas obras fazem-se muuus outras: motores a vento dos

mais rec' nhecidos resultados, tararas para milho, drbulhadoras, etc.

Precos mu¡loeconnmiuzoa

ais que per-

 

EMPREZA CERAMICA
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PUMBlS DE HlBl
ORRI'CIOS e de rabo de Ie-

que, vonrle Adriano de Vi-

lhena, rua (Ie José Esto-

vavn, 95. Aveiro.
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Tnnuto do nitisonion t

HAMLET
Celebra tragedia do maior

dramaturgo ile todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-

lian Sbakspeare

A maior obra do theatro an

ligo n moderno!

A gloria do actor Ironia!

5 traducçõel different“, lo-

dal esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, ctn

papel couchà.

200 reis!

nojo h venda no

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catharina, 231,43 nas ou-

tras livrarias.

0
0
0
0
0
0
0
0

e
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
&
0
0
0
0
0
0
0
9

    
   

e
x
e

É

¡
í
õ
í
r
z
i

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

O segumte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como Iouzas em

todos os tamanhos para esco-

las. .

Tambem se encarrega da'

construcção dc jazigos e lor-

nece desenhos para os mes-

mos.
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Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BllLIJOU

_nau_

X

 

Unico agente em Por-

tugal e colouias,

dá todos os esclareci-

mentos.
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

unica agua. sulphatuda-calcica

snalysada no paiz, semelhante

nos Tenge¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO¡

arthritismo. gotta, lithias e urioa-

llthias biliar, engorgitameutos

hepaticos, catarrhoe vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'erentes especies de derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arratas.

Preço de ea a garrafa. 200 reis

Em caixa completa ha umoes-

conto de 20°¡.

Pharmacia Ribeiro
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ENDE-RE um magnifico

piano para sala, em bom

estado de conservação,

com pouquíssimo uso e

de excellente Construcçâo.A qui

se diz com quem tractar.

 

ERDEU-SE um, de pe-

quenus perolas falsas, da

avenida Bento de Moura á rua

Manuel Firmino. Dão-se alvi-.

çavas a quem o tenha eucon-i

. trado e queira entregaI-o aqui.

 


